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PRESENTAÇÃO 

Nas páginas seguintes são apresentados os mapas relativos ao micro-zoneamento para as culturas do algodão, batata, caju e mandioca na Republica de 

Moçambique. Este atlas é um complemento ao relatório técnico e para melhor compreensão o mesmo deverá ser interpretado junto com texto. 

São apresentados 165 mapas que completam as informações desde a parte climática básica até o calendário agrícola e duração do período seco. Para melhor 

visualização e interpretação dos produtos, os mesmos são agrupados por assunto temático, como segue: 
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 ZONEAMENTO EDAFOCLIMÁTICO 

O zoneamento edafoclimático ou aptidão edafoclimatica, representa a interatividade entre todos os atributos 
físicos e climáticos de uma região que favorecem ou não a exploração agrícola de uma cultura. Esta aptidão 
resulta do cruzamento dos mapas agroclimáticos com os mapas pedológicos. Desta maneira os efeitos 
interativos individuais do clima e solo são avaliados considerando-se os atributos de fertilidade natural dos solos, 
mecanização, pedregosidade, profundidade e aptidão agrícola dos solos. Estes mapas destacam em cada região 
os aspectos naturais que favorecem o desenvolvimento da cultura e a exploração comercial. 
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Figura 70. Zoneamento edafoclimático para a cultura do algodão considerando temperatura do ar, precipitação e fertilidade do 
solo. 
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Figura 71. Zoneamento edafoclimático para a cultura do algodão considerando temperatura do ar deficiência hídrica e 

fertilidade do solo. 
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Figura 72. Zoneamento edafoclimático para a cultura do algodão considerando temperatura do ar, precipitação e mecanização 

do solo. 
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Figura 73. Zoneamento edafoclimático para a cultura do algodão considerando temperatura do ar, deficiência hídrica e 

mecanização do solo. 
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Figura 74. Zoneamento edafoclimático para a cultura do algodão considerando temperatura do ar, precipitação e 

pedregosidade do solo. 
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Figura 75. Zoneamento edafoclimático para a cultura do algodão considerando temperatura do ar, deficiência hídrica e 

pedregosidade do solo. 
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Figura 76. Zoneamento edafoclimático para a cultura do algodão considerando temperatura do ar, precipitação e profundidade 

do solo. 
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Figura 77. Zoneamento edafoclimático para a cultura do algodão considerando temperatura do ar, deficiência hídrica e 

profundidade do solo. 
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Figura 78. Zoneamento edafoclimático para a cultura do algodão considerando temperatura do ar, precipitação e aptidão do 

solo. 
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Figura 79. Zoneamento edafoclimático para a cultura do algodão considerando temperatura do ar, deficiência hídrica e aptidão 

agrícola do solo. 
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Figura 80. Zoneamento edafoclimático para a cultura da batata considerando temperatura do ar, precipitação e fertilidade do 

solo. 
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Figura 81. Zoneamento edafoclimático para a cultura da batata considerando temperatura do ar, deficiência hídrica e fertilidade 

do solo. 
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Figura 82. Zoneamento edafoclimático para a cultura da batata considerando temperatura do ar, precipitação e mecanização do 

solo. 
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Figura 83. Zoneamento edafoclimático para a cultura da batata considerando temperatura do ar, deficiência hídrica e 

mecanização do solo. 
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Figura 84. Zoneamento edafoclimático para a cultura da batata considerando temperatura do ar, precipitação e pedregosidade 

do solo. 



 92 

 
Figura 85. Zoneamento edafoclimático para a cultura da batata considerando temperatura do ar, deficiência hídrica e 

pedregosidade do solo. 
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Figura 86. Zoneamento edafoclimático para a cultura da batata considerando temperatura do ar, precipitação e profundidade 

do solo. 
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Figura 87. Zoneamento edafoclimático para a cultura da batata considerando temperatura do ar, deficiência hídrica e 

profundidade do solo. 
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Figura 88. Zoneamento edafoclimático para a cultura da batata considerando temperatura do ar, precipitação e aptidão agrícola 

dos solos. 
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Figura 89. Zoneamento edafoclimático para a cultura da batata considerando temperatura do ar, deficiência hídrica e aptidão 

agrícola do solo. 
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Figura 90. Zoneamento edafoclimático para a cultura do caju considerando temperatura do ar, deficiência hídrica e fertilidade 

do solo. 
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Figura 91. Zoneamento edafoclimático para a cultura do caju considerando temperatura do ar, precipitação e fertilidade do 

solo. 
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Figura 92. Zoneamento edafoclimático para a cultura do caju considerando temperatura do ar, precipitação e mecanização. 



 100 

 
Figura 93. Zoneamento edafoclimático para a cultura do caju considerando temperatura do ar, deficiência hídrica e 

mecanização. 



 101 

 

Figura 94. Zoneamento edafoclimático para a cultura do caju considerando temperatura do ar, precipitação e pedregosidade do 
solo. 
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Figura 95. Zoneamento edafoclimático para a cultura do caju considerando temperatura do ar, deficiência hídrica e 

pedregosidade do solo. 
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Figura 96. Zoneamento edafoclimático para a cultura do caju considerando temperatura do ar, precipitação e profundidade do 

solo. 
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Figura 97. Zoneamento edafoclimático para a cultura do caju considerando temperatura do ar, deficiência hídrica e 

profundidade do solo. 
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Figura 98. Zoneamento edafoclimático para a cultura do caju considerando temperatura do ar, precipitação e aptidão agrícola 

do solo. 
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Figura 99. Zoneamento edafoclimático para a cultura do caju considerando temperatura do ar, deficiência hídrica e aptidão 

agrícola do solo. 
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Figura 100. Zoneamento edafoclimático para a cultura da mandioca considerando temperatura do ar, precipitação e fertilidade 

do solo. 
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Figura 101. Zoneamento edafoclimático para a cultura da mandioca considerando temperatura do ar, deficiência hídrica e 

fertilidade do solo. 
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Figura 102. Zoneamento edafoclimático para a cultura da mandioca considerando temperatura do ar, precipitação e 

mecanização do solo. 
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Figura 103. Zoneamento edafoclimático para a cultura da mandioca considerando temperatura do ar, deficiência hídrica e 

mecanização do solo. 
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Figura 104. Zoneamento edafoclimático para a cultura da mandioca considerando temperatura do ar, precipitação e 

pedregosidade do solo. 
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Figura 105. Zoneamento edafoclimático para a cultura da mandioca considerando temperatura do ar, deficiência hídrica e 

pedregosidade do solo. 
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Figura 106. Zoneamento edafoclimático para a cultura da mandioca considerando temperatura do ar, precipitação e 

profundidade do solo. 
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Figura 107. Zoneamento edafoclimático para a cultura da mandioca considerando temperatura do ar, deficiência hídrica e 

profundidade do solo. 
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Figura 108. Zoneamento edafoclimático para a cultura da mandioca considerando temperatura do ar, precipitação e aptidão 

agrícola do solo. 
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Figura 109. Zoneamento edafoclimático para a cultura da mandioca considerando temperatura do ar, deficiência hídrica e 

aptidão agrícola do solo. 
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 MAPAS BIOCLIMÁTICOS- MICROZONAS 

Os mapas bioclimáticos referem-se a uma analise mais detalhada das regiões estudadas, e o bioclima definido 
para cada micro-região. Neste caso, o detalhamento específico dos níveis de temperatura do ar, deficiência 
hídrica e precipitação são incorporados resultando em uma descrição mais apropriada de diferentes micro-zonas 
para indicação de ensaios de campo e introdução de novos cultivares.Para cada cultura foram definidas 
microzonas próprias e as combinações necessárias de modo a se estabelecer critérios mais adequados na 
orientação destes ensaios de campo. 
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Figura 110. Microzonas do algodoeiro em função de temperatura do ar e deficiência hídrica anual. 
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Figura 111. Microzonas climáticas do algodoeiro em função de temperatura do ar e precipitação anual. 
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Figura 112. Microzonas climáticas da batata em função de temperatura do ar e deficiência hídrica anual. 
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Figura 113. Microzonas climáticas da batata em função de temperatura do ar e precipitação anual. 
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Figura 114. Microzonas climáticas do caju em função de temperatura do ar e deficiência hídrica anual. 
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Figura 115. Microzonas climáticas do caju em função de temperatura do ar e precipitação anual. 
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Figura 116. Microzonas climáticas da mandioca em função de temperatura do ar e deficiência hídrica anual. 
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Figura 117. Microzonas climáticas da mandioca em função de temperatura do ar e precipitação anual. 
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Figura 118. Microzonas bioclimáticas para a cultura do algodão em função do cruzamento temperatura do ar, deficiência 

hídrica, aptidão e fertilidade do solo. 
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Figura 119. Microzonas bioclimáticas para a cultura do algodão em função do cruzamento temperatura do ar, precipitação, 

aptidão e fertilidade do solo. 
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Figura 120. Microzonas bioclimáticas para a cultura da batata em função do cruzamento temperatura do ar, deficiência hídrica, 

aptidão e fertilidade do solo. 
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Figura 121. Microzonas bioclimáticas para a cultura da batata em função do cruzamento temperatura do ar, precipitação, 

aptidão e fertilidade do solo. 



 130 

 
Figura 122. Microzonas bioclimáticas para a cultura do caju em função do cruzamento temperatura do ar, deficiência hídrica, 

aptidão e fertilidade do solo. 
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Figura 123. Microzonas bioclimáticas para a cultura do caju em função do cruzamento temperatura do ar, precipitação, aptidão 

e fertilidade do solo. 
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Figura 124. Microzonas bioclimáticas para a cultura da mandioca em função do cruzamento temperatura do ar, deficiência 

hídrica, aptidão e fertilidade do solo. 
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Figura 125. Microzonas bioclimáticas para a cultura mandioca em função do cruzamento temperatura do ar, precipitação, 

aptidão e fertilidade do solo. 
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MAPAS DO CALENDÁRIO AGRICOLA E ESTAÇÃO DE CRESCIMENTO 

O calendário agrícola é uma ferramenta agroclimatologica que permite antever o possível comportamento de 
uma cultura em função dos parâmetros climáticos. Em todo estudo e simulação de calendário agrícola, o 
principal elemento utilizado é a temperatura média do ar (ºC) e o acúmulo térmico, ou total de graus dia 
considerando-se uma temperatura base de desenvolvimento da planta. Neste estudo, além deste conceito básico 
de calendário agrícola foi estabelecido uma estimativa de calendário agrícola para o cajueiro, considerando-se a 
somatória de valores negativos da diferença entre precipitação pluviométrica e evapotranspiração potencial ( 
mm).Os períodos indicados ou as fenofases estudadas foram: início e final da formação de flores no 
algodoeiro,inicio de colheita e desenvolvimento pleno para batata reno e mandioca e início de formação e final de 
inflorescência e frutificação para o cajueiro. Além disto, os dados climáticos básicos de Westerink (1995) sobre 
inicio de estação de crescimento, duração da mesma e duração da estação seca são apresentadas na forma de 
mapas. 

Estas informações deverão ser utilizadas para estudos de epidemiologia, manejo agrícola e ensaios regionais. 
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Figura 126. Indicação da data provável do início de formação de capulho para algodão, com germinação em 1º de outubro. 
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Figura 127. Indicação da data provável do início de formação de capulho para algodão, com germinação em 1º de novembro. 
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Figura 128. Indicação da data provável do início de formação de capulho para algodão, com germinação em 1º de dezembro. 
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Figura 129. Indicação da data provável do início de formação de capulho para algodão, com germinação em 1º de janeiro. 



 139 

 

Figura 130. Indicação da data provável de final de formação de capulho para algodão com germinação em 1º de outubro. 
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Figura 131. Indicação da data provável de final de formação de capulho para algodão com germinação em 1º de Novembro. 
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Figura 132. Indicação da data provável de final de formação de capulho para algodão com germinação em 1º de dezembro. 
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Figura 133. Indicação da data provável de final de formação de capulho para algodão com germinação em 1º de janeiro. 
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Figura 134. Indicação da data provável de início de colheita para batata precoce com germinação em 1º de janeiro. 
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Figura 135. Indicação da data provável de início de colheita para batata precoce com germinação em 1º de março. 
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Figura 136. Indicação da data provável de início de colheita para batata precoce com germinação em 1º de agosto. 
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Figura 137. Indicação da data provável de início de colheita para batata precoce com germinação em 1º de novembro. 
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Figura 138. Indicação da data provável de início de colheita para batata de ciclo normal com germinação em 1º de janeiro. 
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Figura 139. Indicação da data provável de início de colheita para batata de ciclo normal com germinação em 1º de março. 
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Figura 140. Indicação da data provável de início de colheita para batata de ciclo normal com germinação em 1º de agosto. 
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Figura 141. Indicação da data provável de início de colheita para batata de ciclo normal com germinação em 1º de novembro. 
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Figura 142. Indicação da data provável do início da fenofase início de inflorescência para cajueiro com data base 1º de março. 
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Figura 143. Indicação da data provável do início da fenofase início de inflorescência para cajueiro com data base 1º de abril. 
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Figura 144. Indicação da data provável do início da fenofase início de inflorescência para cajueiro com data base 1º de maio. 
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Figura 145. Indicação da data provável do final da fenofase final de inflorescência para cajueiro com data base 1º de março. 
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Figura 146. Indicação da data provável do final da fenofase final de inflorescência para cajueiro com data base 1º de abril. 
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Figura 147. Indicação da data provável do final da fenofase final de inflorescência para cajueiro com data base 1º de maio. 
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Figura 148. Indicação da data provável do início da fenofase início da frutificação para cajueiro com data base 1º de março. 
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Figura 149. Indicação da data provável do início da fenofase início da frutificação para cajueiro com data base 1º de abril. 
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Figura 150. Indicação da data provável do início da fenofase início da frutificação para cajueiro com data base 1º de maio. 
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Figura 151. Indicação da data provável da fenofase frutificação plena para cajueiro com data base 1º de março. 
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Figura 152. Indicação da data provável da fenofase frutificação plena para cajueiro com data base 1º de abril. 
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Figura 153. Indicação da data provável do início da fenofase frutificação plena para cajueiro com data base 1º de maio. 
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Figura 154. Indicação da data provável do início de desenvolvimento pleno para mandioca de mesa com data base 1º de 
janeiro. 
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Figura 155. Indicação da data provável do início de desenvolvimento pleno para mandioca de mesa com data base 1º de março. 
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Figura 156. Indicação da data provável do início de desenvolvimento pleno para mandioca de mesa com data base 1º de 
setembro. 
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Figura 157. Indicação da data provável do início de desenvolvimento pleno para mandioca de mesa com data base 1º de 
novembro. 
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Figura 158. Indicação da data provável do início de desenvolvimento pleno para mandioca industrial com data base 1º de 
janeiro. 
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Figura 159. Indicação da data provável do início de desenvolvimento pleno para mandioca industrial com data base 1º de 
março. 
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Figura 160. Indicação da data provável do início de desenvolvimento pleno para mandioca industrial com data base 1º de 
setembro. 
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Figura 161. Indicação da data provável do início de desenvolvimento pleno para mandioca industrial com data base 1º de 
novembro. 
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Figura 162. Época do início da estação de crescimento em dias após a data base de 1º de setembro em Moçambique 
(Westerink, 1995). 
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Figura 163. Duração em dias do primeiro ciclo da estação de crescimento em Moçambique (Westerink, 1995). 
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Figura 164. Duração em dias do segundo período do ciclo da estação de crescimento provável em Moçambique (Westerink, 
1995). 
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Figura 165. Duração em dias do período climaticamente seco em Moçambique (Westerink, 1995). 




